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Os processos de biocorrosão de metais, bioincrustação e
produção de sulfeto de hidrogênio (H2S), são os principais
problemas provocados por bactérias redutoras de sulfato (BRS)
em dutos de instalação de extração de petróleo. Atualmente, se
utiliza biocidas para o controle da corrosão, no entanto esses
produtos apresentam baixa eficácia. Uma alternativa visando o
controle do crescimento e da produção de biofilmes dessas
bactérias é o uso de coquetel de bacteriófagos.

A finalidade deste estudo foi avaliar a eficiência de um coquetel
fágico no controle de BRS em sistemas de tubulação com
bombeamento contínuo de fluido (loop).
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A redução da rugosidade, bem como a diminuição do biofilme
após o tratamento com fagos evidenciam o potencial do coquetel
de bacteriófagos no controle da corrosão e produção de biofilme
de BRS em tubulações no sistema de fluxo dinâmico.
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Montagem: Inserção dos
cupons de aço carbono X65;

Fase abiótica: preenchimento
dos tanques com água do mar,
sem inóculo por 6 dias;

Fase biótica: adição da cultura
mista de BRS;

Adição do coquetel fágico: 42
dias após a inoculação da
cultura mista;

Análises: foram retirados
cupons ao final da fase biótica e
no final do experimento.

✓ Perfilometria ótica;
✓Microscopia eletrônica de

varredura.
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* Um segundo loop foi mantido
sem fagos, usado como
controle.

A titulação potenciométrica do sulfeto de hidrogênio (Fig. 1a)
permaneceu baixa nos dois loops. Todavia, a concentração de
sulfato no loop tratamento foi maior, indicando controle da
produção de H2S pelo coquetel fágico (Fig. 1b). Já as análises de
perfilometria ótica (Fig. 2 e 3) demonstraram uma redução da
rugosidade média quadrática no tratamento com fagos,
evidenciadas pela microscopia de varredura (Fig. 4), na qual é
possível observar a formação de pits de corrosão nos corpos de
prova do sistema controle e diminuição do biofilme no loop
tratamento.

Figura 3. Perfilometria ótica da superfície dos cupons comparando
o aprofundamento dos “pits de corrosão” do controle e do
tratamento.

Figura 1. Titulação potenciométrica do sulfeto de hidrogênio (A).
Concentração de sulfato no período de 57 dias (B).

Figura 4. Microscopia eletrônica de varredura evidenciando
diferenças entre o controle e o tratamento com bacteriófagos
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Figura 2. Rugosidade média quadrática da superfície dos cupons
aço carbono X65.


